
 

   

Nº 09/2019 
Dados referentes ao mês julho/2019 levantados junto à RAIS/CAGED-MTE e PNAD Contínua. 

Propriedade intelectual do Sinicon 

EMPREGO NA CONSTRUÇÃO PESADA NO RIO CRESCE, MAS CONTINUA ABAIXO DE 2006 

Pelo terceiro mês consecutivo o emprego formal na construção pesada registrou novas contrações, tanto no Brasil como 
no Rio de Janeiro. De maio para julho, o setor e infraestrutura contratou mais 1749 trabalhadores com carteira assinada 
no Rio de Janeiro. A nível nacional, o ganho foi de 21,8 mil novos empregos formais. Nos sete primeiros meses do ano 
houve um aumento de 5,6% no número de empregados com carteira assinada no setor da construção no Brasil e de 3,7% 
no Rio de Janeiro. (Quadro 1) 

Este ganho, no entanto, ainda não pode ser comemorado face ao encolhimento do setor da construção pesada nos 
últimos cinco/seis anos. A redução dos investimentos neste setor gerou uma perda de quase 90 mil empregos com carteira 
assinada no Rio de Janeiro se comparado em 2014 e, até agora, ainda não conseguiu atingir o mesmo nível de contratação 
de 2006. (Quadro 2)  

No Brasil o número de trabalhadores na construção pesada conseguiu superar 2007, mas ainda representa 63% do pico 
das contratações, em 2013. (Quadro 3) 

QUADRO 1 – BRASIL  

 

 

 

QUADRO Nº 2– BRASIL: RIO DE JANEIRO 

 
Fonte: RAIS/CAGED-MTE.  

(*) Nº de postos de trabalho em dezembro de cada ano 

(**) Nº de postos de trabalho em julho/2019 
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QUADRO Nº 2 – BRASIL: EVOLUÇÃO DO EMPREGO FORMAL NA CONSTRUÇÃO PESADA NO BRASIL 

 
Fonte: RAIS/CAGED-MTE  

(*) No. de postos de trabalho em dezembro de cada ano 

(**) Nº de postos de trabalho em julho/2019 


